
Aula 8 3 Espectroscopia no Infravermelho 
com Transformada de Fourier (FTIR)
Você já parou para pensar como os cientistas conseguem identificar a composição de uma substância sem sequer 
tocá-la, ou como garantem a pureza de um medicamento que você usa? A química analítica é a chave para essas 
perguntas, e dentro dela, a Espectroscopia no Infravermelho com Transformada de Fourier (FTIR) é uma das 
ferramentas mais poderosas e versáteis. Imagine ter um "scanner molecular" que pode revelar a identidade de uma 
molécula apenas pela forma como ela interage com a luz. É exatamente isso que o FTIR faz!

Nesta aula, vamos mergulhar nos fundamentos dessa técnica fascinante. Nosso objetivo principal é que você, ao 
final, seja capaz de compreender os princípios por trás da espectroscopia vibracional, diferenciar o FTIR de 
métodos mais antigos e identificar as técnicas de amostragem mais adequadas para diferentes tipos de materiais. 
Mais do que apenas memorizar conceitos, queremos que você entenda o "porquê" e o "como" o FTIR se tornou 
indispensável em laboratórios de pesquisa, indústrias e até mesmo em investigações forenses.

Para quem busca aprimorar seus conhecimentos para horas complementares ou se preparar para concursos 
públicos, dominar o FTIR é um diferencial. Ele não é apenas uma técnica de laboratório; é uma ponte para a 
inovação, a sustentabilidade e a eficiência na análise de materiais. Vamos explorar desde como as moléculas 
"dançam" quando expostas à luz infravermelha até as inovações que tornam o FTIR uma ferramenta cada vez mais 
"verde" e automatizada. Prepare-se para uma jornada que conectará a teoria com aplicações práticas e tendências 
de 2025.

Vamos começar nossa exploração, construindo sobre o que você já sabe sobre a interação da luz com a matéria e 
a importância da análise molecular.



A Linguagem Secreta das Moléculas: 
Fundamentos da Espectroscopia Vibracional

Moléculas como 
Molas
Pense nas moléculas como 
pequenos conjuntos de 
átomos conectados por 
"molas" 3 as ligações 
químicas. Assim como uma 
mola pode esticar, 
comprimir ou dobrar, as 
ligações químicas em uma 
molécula estão 
constantemente vibrando.

Frequências 
Específicas
Essas vibrações não são 
aleatórias; elas ocorrem em 
frequências específicas, 
como notas musicais em um 
instrumento. Cada tipo de 
ligação química tem sua 
"assinatura vibracional" 
única.

Impressão Digital 
Molecular
Ao registrar quais 
frequências de luz são 
absorvidas e em que 
intensidade, podemos criar 
um "espectro" 3 um gráfico 
que é, essencialmente, o 
"RG" molecular da sua 
amostra.

A espectroscopia vibracional, da qual o FTIR é uma modalidade avançada, é a arte de "ouvir" essas vibrações. 
Quando a luz infravermelha incide sobre uma amostra, as moléculas absorvem energia em frequências que 
correspondem às suas vibrações naturais. É como se cada tipo de ligação química (por exemplo, C-H, O-H, C=O) 
tivesse uma "assinatura vibracional" única.

Essa capacidade de identificar grupos funcionais e até mesmo a estrutura completa de uma molécula é o que torna 
a espectroscopia vibracional tão poderosa. É a base para entender a pureza de um fármaco, a composição de um 
polímero ou a presença de contaminantes em uma amostra ambiental. Sem essa compreensão fundamental, as 
técnicas mais avançadas seriam apenas caixas pretas.



A Dança Molecular: Como a Luz 
Infravermelha Revela Segredos

Analogia da Orquestra: Imagine uma orquestra onde cada instrumento representa uma ligação química. 
Quando o maestro (a luz infravermelha) toca uma nota específica (uma frequência de luz), apenas os 
instrumentos que ressoam com aquela nota (as ligações que vibram naquela frequência) respondem, 
absorvendo a energia.

Estiramento
Quando a distância entre dois átomos muda ao 
longo da ligação. Como esticar um elástico e soltá-
lo.

Deformação
Quando o ângulo entre as ligações muda. Como 
dobrar um elástico sem esticá-lo.

As vibrações moleculares podem ser de dois tipos principais: estiramento (quando a distância entre dois átomos 
muda ao longo da ligação) e deformação (quando o ângulo entre as ligações muda). Pense em um elástico: você 
pode esticá-lo e soltá-lo (estiramento), ou pode dobrá-lo (deformação). Cada um desses movimentos requer uma 
quantidade específica de energia, que é fornecida pela luz infravermelha.

Para que uma vibração seja "ativa" no infravermelho, ou seja, para que ela absorva luz, é necessário que haja uma 
mudança no momento de dipolo da molécula durante a vibração. Moléculas como o CO2, por exemplo, podem ter 
vibrações que alteram seu momento de dipolo, enquanto moléculas diatômicas simétricas como O2 ou N2 não 
absorvem no infravermelho, pois suas vibrações não causam essa mudança. Essa é uma regra fundamental que 
nos ajuda a interpretar os espectros.



O Espectro Infravermelho: A Impressão 
Digital da Molécula
Uma vez que as moléculas absorvem a luz infravermelha em suas 
frequências características, o espectrômetro registra a quantidade 
de luz que passa pela amostra (transmitância) ou que é refletida 
por ela (reflectância) em função da frequência (ou número de 
onda, que é inversamente proporcional à frequência). O resultado 
é um gráfico que chamamos de espectro infravermelho.

Este espectro é uma verdadeira "impressão digital" da molécula. 
Cada pico (ou banda de absorção) no espectro corresponde a uma 
vibração específica de um grupo funcional.

1700 cm{¹

Banda forte indica grupo carbonila 
(C=O)

3300 cm{¹

Banda larga sugere grupo hidroxila 
(O-H)

Região de Grupo Funcional
4000 - 1500 cm{¹
Bandas facilmente atribuídas a grupos químicos 
específicos. Como a classificação geral de 
impressões digitais (arco, laço, espiral).

Região da Impressão Digital
Abaixo de 1500 cm{¹
Vibrações complexas e únicas para cada molécula. 
Como os detalhes únicos que identificam um 
indivíduo.

A capacidade de gerar esses espectros detalhados e únicos é o que impulsionou a evolução da espectroscopia 
infravermelha, levando ao desenvolvimento de técnicas mais avançadas como o FTIR, que superam as limitações 
dos métodos mais antigos.



O Desafio da Luz: Por Que Precisamos de 
Algo Mais do Que o Básico?

Analogia do Salão de Festas: Imagine que você está tentando ouvir uma conversa em um salão de festas 
barulhento. Se você tiver apenas um microfone simples e tentar sintonizar uma voz por vez, será lento, e o 
ruído de fundo (interferência) dificultará muito a compreensão.

Se a espectroscopia vibracional é tão poderosa, por que o FTIR se tornou a técnica padrão? A resposta está nas 
limitações dos espectrômetros infravermelhos mais antigos, os chamados espectrômetros dispersivos.

1 Processo Lento
Utilizam um monocromador (geralmente uma 
grade de difração) para separar a luz 
infravermelha em suas diferentes frequências, 
medindo cada frequência individualmente, uma 
por vez. Para obter um espectro completo, o 
instrumento precisa varrer todo o intervalo de 
frequências.

2 Baixa Sensibilidade
Como o detector está medindo apenas uma 
pequena porção da luz em cada instante, grande 
parte da energia luminosa é desperdiçada. Isso 
resulta em espectros com uma relação sinal-
ruído (SNR) baixa, dificultando a análise de 
amostras pequenas ou diluídas.

Essa situação criou uma necessidade clara por uma tecnologia que pudesse coletar dados de forma mais rápida e 
eficiente, com maior sensibilidade. E foi exatamente essa necessidade que impulsionou a revolução do FTIR.



A Revolução do FTIR: O Interferômetro de 
Michelson Entra em Cena
Para superar as limitações dos sistemas dispersivos, os cientistas buscaram uma abordagem radicalmente 
diferente. Em vez de separar a luz em suas frequências e medi-las sequencialmente, o FTIR utiliza um componente 
engenhoso: o interferômetro de Michelson.

Analogia do Maestro: Pense nele como um "maestro" que, em vez de tocar uma nota por vez, toca todas 
as notas da orquestra simultaneamente, mas de uma forma que permite decifrar cada uma delas depois.

Divisão do Feixe
A luz infravermelha de uma fonte é dividida em dois 
feixes por um divisor de feixe.

Reflexão
Um feixe atinge um espelho fixo, e o outro atinge um 
espelho móvel.

Interferência
Quando esses dois feixes se recombinam, eles criam 
um padrão de interferência 3 um "interferograma".

Registro
O detector registra a intensidade da luz em função da 
posição do espelho móvel.

O espelho móvel se move uma curta distância, alterando o caminho óptico de um dos feixes e, consequentemente, 
o padrão de interferência. Este sinal bruto, o interferograma, não se parece em nada com um espectro IR 
convencional. É aqui que a "mágica" da Transformada de Fourier entra em jogo.



A Magia da Matemática: Descodificando o 
Interferograma com a Transformada de 
Fourier
O interferograma que o detector registra é uma 
representação no domínio do tempo (ou, mais 
precisamente, no domínio da distância do espelho 
móvel). Para transformá-lo em um espectro 
infravermelho, que é uma representação no domínio 
da frequência, precisamos de uma ferramenta 
matemática poderosa: a Transformada de Fourier 
(TF).

Analogia Musical: Imagine que você gravou 
uma música complexa, com muitos 
instrumentos tocando juntos. O 
interferograma é como essa gravação bruta. 
A Transformada de Fourier é o algoritmo que 
consegue "desmontar" essa gravação, 
identificando cada nota (frequência) 
presente, sua intensidade e sua fase.

Três Superpoderes do FTIR

Vantagem de Fellgett 
(Multiplex)
Todos os comprimentos de onda 
são medidos simultaneamente, 
resultando em um ganho 
significativo na relação sinal-
ruído (SNR) ou em uma redução 
drástica no tempo de aquisição. 
É como ter centenas de 
microfones ouvindo a orquestra 
ao mesmo tempo, em vez de um 
só.

Vantagem de Jacquinot 
(Throughput)
O interferômetro não possui 
fendas, permitindo que mais luz 
da fonte atinja o detector. Isso 
aumenta a energia que chega ao 
detector, melhorando ainda mais 
a SNR. É como ter uma porta 
larga para a luz, em vez de uma 
fresta.

Vantagem de Connes 
(Wavelength Accuracy)
A calibração de frequência é 
extremamente precisa, pois é 
baseada na frequência de um 
laser de referência (geralmente 
hélio-néon) que também passa 
pelo interferômetro. É como ter 
um afinador de alta precisão 
sempre ligado.

Essas vantagens combinadas fazem do FTIR uma ferramenta incomparavelmente mais rápida, sensível e precisa 
para a análise vibracional.



FTIR vs. Dispersivo: Um Quadro 
Comparativo da Evolução
A transição dos espectrômetros dispersivos para o FTIR marcou um salto qualitativo na química analítica. Enquanto 
os dispersivos foram pioneiros e ainda têm seu lugar em algumas aplicações muito específicas, o FTIR se tornou o 
padrão da indústria e da pesquisa devido à sua eficiência e desempenho superiores.

Para consolidar a compreensão das diferenças, vamos visualizar as principais características que distinguem 
essas duas abordagens:

Característica Espectroscopia Dispersiva Espectroscopia FTIR

Princípio Varredura sequencial de frequências 
(monocromador)

Medição simultânea de todas as 
frequências (interferômetro)

Componente Chave Monocromador (grade de difração) Interferômetro de Michelson

Velocidade Lenta (minutos por espectro) Rápida (segundos por espectro)

Sensibilidade (SNR) Baixa (muito ruído) Alta (pouco ruído, vantagem de 
Fellgett)

Precisão de Freq. Depende da calibração e estabilidade 
mecânica

Alta (vantagem de Connes, laser de 
referência)

Fluxo Luminoso Baixo (fendas limitam a luz) Alto (sem fendas, vantagem de 
Jacquinot)

Aplicação Típica Análises mais simples, ensino básico Pesquisa, controle de qualidade, 
análise de traços, automação

Essa comparação ilustra claramente por que o FTIR domina o cenário atual. Sua velocidade e sensibilidade abriram 
portas para aplicações que antes eram inviáveis, como a análise em tempo real de processos industriais ou a 
identificação de substâncias em concentrações muito baixas. Além disso, a robustez e a precisão do FTIR o tornam 
ideal para a integração em sistemas automatizados e para a geração de dados confiáveis para quimiometria e 
machine learning, alinhando-se perfeitamente com as tendências de 2025.



Preparando a Amostra: A Arte da 
Amostragem em FTIR
Ter um espectrômetro FTIR poderoso é apenas metade da batalha. A outra metade, igualmente crucial, é a 
preparação e apresentação da amostra ao instrumento. A forma como a amostra interage com a luz infravermelha 
depende muito de seu estado físico (sólido, líquido, gás) e de suas características (transparência, opacidade, 
rugosidade). Uma amostragem inadequada pode levar a espectros de baixa qualidade ou até mesmo a resultados 
errados.

Analogia da Tradução: Pense na amostragem como a forma de "traduzir" sua amostra para a linguagem 
que o FTIR entende. Se você quer que o instrumento "leia" a impressão digital molecular, precisa 
apresentá-la de forma clara e sem distorções.

Amostras Sólidas
Requerem técnicas 
especiais como pastilhas de 
KBr, ATR ou reflectância 
difusa para permitir a 
interação adequada com a 
luz infravermelha.

Amostras Líquidas
Podem ser analisadas 
diretamente por ATR ou em 
células de transmitância 
com janelas transparentes 
ao IR.

Amostras Gasosas
Necessitam de células 
especiais com caminho 
óptico longo para 
compensar a baixa 
densidade molecular.

Ao longo dos anos, diversas técnicas de amostragem foram desenvolvidas para acomodar a vasta gama de 
materiais que podem ser analisados por FTIR. Vamos começar com uma das técnicas mais tradicionais e ainda 
amplamente utilizadas para amostras sólidas: as pastilhas de KBr.



A Janela de Sal: Pastilhas de KBr para 
Sólidos
As pastilhas de KBr (brometo de potássio) são uma das técnicas 
clássicas para análise de amostras sólidas por FTIR na modalidade 
de transmitância. O princípio é simples: o KBr é transparente à luz 
infravermelha, agindo como uma "janela" através da qual a luz 
pode passar e interagir com a amostra.

Para preparar uma pastilha de KBr, a amostra sólida (geralmente 
em pó) é finamente moída e misturada com KBr puro em pó. A 
mistura é então comprimida sob alta pressão em uma prensa 
hidráulica, formando uma pastilha transparente e homogênea.

Vantagens
Custo relativamente baixo

Permite a análise de uma ampla gama de sólidos

Espectros de transmitância são fáceis de 
interpretar e comparar com bibliotecas

Desvantagens
Preparação demorada: Moagem e prensagem 
exigem tempo e habilidade

Sensibilidade à umidade: O KBr é higroscópico, 
absorve água do ambiente

Destrutiva: A amostra é moída e misturada

Diluição: Risco de saturação do detector se mal 
preparada

Analogia Farmacêutica: É como fazer um comprimido farmacêutico, onde o KBr é o excipiente e a 
amostra é o princípio ativo. A pastilha é então colocada no caminho do feixe infravermelho do 
espectrômetro.

Apesar das desvantagens, as pastilhas de KBr ainda são uma técnica de referência, especialmente para amostras 
que podem ser preparadas em pó e onde a umidade não é um problema crítico. No entanto, a busca por métodos 
mais rápidos, não destrutivos e que minimizem o uso de solventes (alinhados com a Química Verde Analítica) levou 
ao desenvolvimento de alternativas mais modernas, como a ATR.



A Superfície em Foco: A Revolução da 
Reflectância Total Atenuada (ATR)
Se as pastilhas de KBr são como fazer uma "janela" para a amostra, a técnica de Reflectância Total Atenuada 
(ATR) é como usar um "microscópio de contato" que analisa a superfície da amostra sem a necessidade de 
preparo complexo. A ATR revolucionou a amostragem em FTIR, tornando-a mais rápida, mais verde e mais versátil.

Direcionamento da Luz
A luz infravermelha é direcionada para um cristal de alta 
refração (geralmente diamante, ZnSe ou Ge) em um 
ângulo específico.

Reflexão Interna Total
Ao atingir a interface entre o cristal e a amostra, a luz 
não penetra profundamente na amostra, mas gera uma 
"onda evanescente".

03

Interação Superficial
A onda evanescente se estende por alguns micrômetros 
para dentro da amostra, interagindo com as moléculas 
na superfície.

Detecção
A luz refletida de volta para o detector contém as 
informações de absorção da superfície da amostra.

Analogia da Piscina: Imagine que você está em uma piscina e tenta tocar a água com a ponta do dedo. A 
onda que você cria na superfície é como a onda evanescente 3 ela interage apenas com a camada mais 
superficial da água.

A grande vantagem é que a amostra pode ser colocada diretamente sobre o cristal, sem moagem, sem KBr, e 
muitas vezes sem solventes.



ATR: Versatilidade e Sustentabilidade na 
Ponta dos Dedos
A popularidade da ATR se deve às suas inúmeras vantagens, que a tornam a técnica de amostragem preferida para 
a maioria das aplicações modernas de FTIR.

Mínimo Preparo
Basta colocar a amostra (sólida, líquida, pasta, gel) 
diretamente sobre o cristal e aplicar pressão. Isso 
economiza tempo e reduz a chance de erros.

Não Destrutiva
A amostra permanece intacta e pode ser 
recuperada após a análise.

Amostras Opacas
Excelente para amostras que não permitem a 
passagem da luz, como polímeros escuros, 
borrachas ou tecidos.

Química Verde
A eliminação da necessidade de solventes é um 
grande avanço em sustentabilidade, reduzindo o 
consumo de reagentes e a geração de resíduos.

Fácil Limpeza
Os cristais de ATR são duráveis e fáceis de limpar 
entre as amostras.

Ideal para Automação
A simplicidade do processo torna a ATR perfeita 
para sistemas automatizados e análises em linha 
(PAT).

Limitação: Profundidade
A onda evanescente penetra apenas alguns 
micrômetros na amostra, sendo uma técnica de 
análise de superfície. Para amostras heterogêneas 
em profundidade, isso pode ser uma limitação.

Limitação: Contato
É crucial garantir um bom contato entre a amostra 
e o cristal para obter um espectro de qualidade. 
Para sólidos, isso geralmente requer pressão.

A ATR é amplamente utilizada em diversas áreas, desde a identificação de plásticos e polímeros, análise de tintas e 
revestimentos, controle de qualidade de alimentos e produtos farmacêuticos, até a análise forense de fibras e 
resíduos. Sua simplicidade e eficiência a tornam uma ferramenta indispensável no laboratório moderno, alinhada 
com as tendências de miniaturização e automação.



A Luz Dispersa: Reflectância Difusa 
(DRIFTS) para Superfícies e Pós
Nem toda amostra pode ser analisada por transmitância (se for opaca) ou por ATR (se não fizer bom contato com o 
cristal, como pós muito soltos ou superfícies irregulares). Para esses casos, a técnica de Reflectância Difusa 
(DRIFTS) surge como uma solução elegante.

Analogia da Cor do Pó: Imagine que você está tentando ver a cor de um pó. Você não consegue ver 
através dele, mas a luz que ele reflete de forma dispersa (em todas as direções) pode te dar a informação.

Incidência
A luz infravermelha incide sobre a amostra

Espalhamento
É espalhada (refletida difusamente) em várias 
direções

Coleta
Parte da luz espalhada é coletada por espelhos

Detecção
Direcionada para o detector do FTIR

A DRIFTS é particularmente útil para amostras em pó, materiais fibrosos, superfícies ásperas ou amostras que 
precisam ser analisadas in situ (diretamente na superfície, sem remoção). Para otimizar a coleta, a amostra em pó 
é frequentemente misturada com um material não absorvente no infravermelho, como o KBr, para aumentar a 
dispersão e a intensidade do sinal.



DRIFTS: Análise de Pós e Superfícies 
Complexas
A técnica de Reflectância Difusa (DRIFTS) preenche uma lacuna importante nas opções de amostragem para FTIR, 
permitindo a análise de materiais que seriam desafiadores para outras abordagens.

Vantagens da DRIFTS

Ideal para pós e materiais fibrosos

Excelente para amostras que não podem ser 
prensadas em pastilhas ou que não fazem bom 
contato com cristais de ATR.

Mínimo preparo

Geralmente, basta moer a amostra e misturá-la com 
KBr (se necessário) e colocá-la no suporte.

Não destrutiva

A amostra pode ser recuperada após a análise.

Análise de superfícies

Útil para estudar revestimentos, catalisadores e 
outras superfícies.

Análise in situ

Em alguns acessórios, permite a análise de 
amostras diretamente em seu ambiente, como em 
reações catalíticas.

Desvantagens

Efeitos de espalhamento

A luz pode ser espalhada de forma complexa, o 
que pode levar a distorções no espectro (como o 
efeito Kubelka-Munk), exigindo processamento 
de dados para correção.

Sensibilidade à umidade

Assim como nas pastilhas de KBr, a umidade 
pode ser um problema se o KBr for usado como 
diluente.

Menor sensibilidade

A coleta da luz dispersa pode ser menos 
eficiente que a reflexão direta da ATR para 
algumas aplicações.

A DRIFTS é amplamente aplicada em áreas como a análise de solos, minerais, pigmentos, produtos farmacêuticos 
em pó, catalisadores e estudos de degradação de materiais. A escolha da técnica de amostragem correta é 
fundamental para obter espectros de alta qualidade e informações analíticas precisas, e muitas vezes, a 
combinação de diferentes técnicas pode ser necessária para uma caracterização completa.



Consolidando o Conhecimento e Olhando 
para o Futuro
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Espectroscopia no Infravermelho com Transformada de Fourier (FTIR). 
Vimos que essa técnica é muito mais do que um aparelho de laboratório; é uma ferramenta poderosa que nos 
permite "ouvir" as vibrações moleculares e desvendar a identidade e a estrutura de substâncias com velocidade e 
precisão. Compreendemos os fundamentos da espectroscopia vibracional, a genialidade do interferômetro de 
Michelson que superou as limitações dos sistemas dispersivos, e a importância das técnicas de amostragem como 
pastilhas de KBr, ATR e DRIFTS para diferentes tipos de materiais.

Controle de Qualidade
O FTIR é essencial para controle de qualidade 
em indústrias farmacêuticas e de polímeros.

Sustentabilidade
A ATR é a técnica de escolha para análises 
rápidas e sustentáveis, minimizando o uso de 
solventes.

Análise de Dados
A capacidade do FTIR de gerar dados de alta 
qualidade o torna ideal para análise de dados e 
quimiometria.

Automação
A miniaturização e automação são tendências 
que ampliam ainda mais o alcance do FTIR.

Autoavaliação
Qual das seguintes vantagens é uma característica exclusiva do FTIR em comparação com espectrômetros 
infravermelhos dispersivos?

1.

a) Capacidade de analisar amostras sólidas.

b) Utilização de luz infravermelha para excitar vibrações moleculares.

c) Medição simultânea de todas as frequências (vantagem de Fellgett).

d) Geração de um espectro com picos de absorção.

Para que uma vibração molecular seja ativa no infravermelho, qual condição é necessária?2.

a) A molécula deve ser apolar.

b) Deve ocorrer uma mudança no momento de dipolo da molécula durante a vibração.

c) A vibração deve ser de estiramento simétrico.

d) A amostra deve estar em estado gasoso.

Um pesquisador precisa analisar a superfície de um polímero opaco e deseja evitar qualquer preparo de 
amostra. Qual técnica de amostragem seria a mais indicada?

3.

a) Pastilhas de KBr.

b) Célula de gás.

c) Reflectância Total Atenuada (ATR).

d) Transmitância em solução.

A Química Verde Analítica (GAC) é uma tendência crescente. Como a técnica de ATR se alinha a essa 
tendência?

4.

a) Ela exige o uso de grandes volumes de solventes orgânicos.

b) Ela permite a análise de amostras sem a necessidade de solventes para dissolução.

c) Ela gera grandes quantidades de resíduos de KBr.

d) Ela é mais lenta, economizando energia a longo prazo.

Explique brevemente como a Transformada de Fourier é fundamental para o funcionamento do FTIR e qual sua 
principal contribuição para a qualidade do espectro.

5.



Gabarito e Próximos Passos

1
Resposta: c)

Medição simultânea de 
todas as frequências 

(vantagem de Fellgett)

2
Resposta: b)

Deve ocorrer uma 
mudança no momento de 

dipolo da molécula 
durante a vibração

3
Resposta: c)

Reflectância Total 
Atenuada (ATR)

4
Resposta: b)

Ela permite a análise de 
amostras sem a 

necessidade de solventes 
para dissolução

Resposta da Questão 5:

A Transformada de Fourier converte o sinal bruto do interferômetro (interferograma, no domínio do 
tempo/distância) em um espectro infravermelho (no domínio da frequência). Sua principal contribuição é 
permitir a medição simultânea de todas as frequências, o que resulta em um ganho significativo na 
relação sinal-ruído (vantagem de Fellgett) e maior velocidade de aquisição, melhorando a qualidade e a 
eficiência do espectro.

Próxima Aula
Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais no 
universo da espectroscopia com a Espectroscopia 
de Ressonância Magnética Nuclear (RMN). Se o 
FTIR nos revelou os grupos funcionais e a 
"impressão digital" vibracional, o RMN nos permitirá 
mapear a estrutura molecular com detalhes 
atômicos, revelando como os átomos estão 
conectados e em que ambiente químico se 
encontram.

Recursos Adicionais
Livros-texto de Química Analítica Instrumental: 
Para aprofundar nos fundamentos teóricos

Artigos científicos recentes sobre aplicações 
de FTIR: Para ver as tendências e inovações em 
2025

Tutoriais em vídeo sobre operação de FTIR e 
preparo de amostras: Para visualizar a prática 
laboratorial

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


